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Mais ágil do que uma fotografia, que capta o momento, 
e menos exigente do que um vídeo, que capta uma se-
quência de momentos, o GIF animado consegue isolar a 
dinâmica do momento, eternizando-a na repetição. Ao 
limitar o enquadramento temporal imediato de um ins-
tante, o GIF expõe o que é de natureza invisível e expande 
a sua interpretação a cada repetição cíclica. Este artigo é 
uma experiência visual que explora graficamente a forma 
como esta narrativa intensifica o processo de atribuição 
de significado. Sugere uma representação visual sobre o 
olhar que o GIF empresta à percepção e construção do 
mundo real dentro do mundo virtual, expondo a sua na-
tureza de mediador, entre conteúdo e fruidor (utilizador), 
e a sua afinidade orgânica com o meio digital. O forma-
to foi materializado no projeto HOMINIDAE, através 
da construção de mini narrativas cíclicas sobre grandes 
primatas. O propósito foi experimentar e observar o seu 
potencial para a criação de vínculos visuais e de empatia 
entre o fruidor humano e a sua família biológica do reino 
animal. A experiência integra o projeto de Doutoramento 
em Medias Digitais do autor, intitulado: “GIFs animados 
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no jornalismo digital: impacto nas narrativas visuais do 
jornalismo e na cultura participativa”.
GIF animado | narrativa digital | narrativa cíclica

More agile than a photograph, that captures the moment, 
and less demanding than a video, which captures a se-
quence of moments, the animated GIF manages to isolate 
the moment dynamics and eternalise it through repetition. 
When limiting the time frame of an instant, the animated 
GIF shows the invisible and expands its interpretation with 
each loop. This article explores how GIF narratives intensi-
fy attribution of meaning. It is a visual suggestion for the 
look GIF format gives to the human perception and con-
struction of the real world within the virtual world, expos-
ing its nature as mediator — between content and enjoyer 
(user) — and its organic affinity with the digital medium. 
The format was used in the HOMINIDAE project to create 
mini circular narratives about great apes. The purpose was 
to experiment and observe its potential for creating visual 
and empathic bonds between the human user and his bi-
ological family in the animal kingdom. The experience is 
part of the author’s PhD project in Digital Media, entitled: 
“Animated GIFs in digital journalism: impact on journal-
ism visual narratives and in participatory culture”.
Animated GIF | digital narrative | circular narrative
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e é sobre o tema “GIFs animados no jornalismo 
online: impacto nas narrativas visuais  
do jornalismo e na cultura participativa”.
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